
 

 
Saudação à Constituição 

 

Em 2 de abril de 1976, perfazendo agora 50 anos, foi aprovada e decretada a 
Constituição da República Portuguesa, que no seu preambulo estabelece: 

“A 25 de Abril de 1974, o Movimento das Forças Armadas, coroando a longa resistência 
do povo português e interpretando os seus sentimentos profundos, derrubou o regime 
fascista. Libertar Portugal da ditadura, da opressão e do colonialismo representou uma 
transformação revolucionária e o início de uma viragem histórica da sociedade 
portuguesa. 

 A Revolução restituiu aos Portugueses os direitos e liberdades fundamentais. No 
exercício destes direitos e liberdades, os legítimos representantes do povo reúnem-se 
para elaborar uma Constituição que corresponde às aspirações do País. 

 A Assembleia Constituinte afirma a decisão do povo português de defender a 
independência nacional, de garantir os direitos fundamentais dos cidadãos, de 
estabelecer os princípios basilares da democracia, de assegurar o primado do Estado de 
Direito democrático e de abrir caminho para uma sociedade socialista, no respeito da 
vontade do povo português, tendo em vista a construção de um país mais livre, mais 
justo e mais fraterno.”  

O ato de cidadania plena e responsável, por parte de todos os deputados constituintes, 
mesmo por aqueles que a não aprovaram, merece de todos nós uma forte saudação, 
pela coragem demonstrada no período pós-revolução, bem ilustrado pelo cerco à 
Assembleia Constituinte efetuado por cerca de 100.000 manifestantes e, que durante os 
dias 12 e 13 de novembro, impediram o normal funcionamento da Assembleia. 

Homenagear, hoje, através desta saudação os deputados constituintes é um ato da mais 
elementar justiça, pelo caminho que ajudaram a desbravar, possibilitando pelo seu 
trabalho que a Constituição, mesmo com as alterações a que foi submetida ao longo 
deste período, em particular as ocorridas em 1982, que colocaram um fim ao período 
revolucionário e abriu o caminho para a consolidação da democracia em Portugal, 
continue a ser um referencial de Liberdade e Cidadania. 

 

São Domingos de Benfica, 28 de abril de 2026 

 

Os Eleitos do Partido Socialista na Assembleia de Freguesia de São Domingos de Benfica 

Gonçalo Lopes – Mécia Mendonça - Carlos Marques – Ana Ramos – Vitor Firmo 

 

 


